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Aqui es taJ'1os com mais um número de nosso INFORMATIVO. 

Estamos firm8s e a3si•--; queremos continuar mais do que antes. 
Para isto, é irrportante a sua colaboPação. 

Você já deve ter notado como é ir.portante para todos nós, 
princ:ipalente para os que trabaZ.ham iiretal'iente na base, nos 
l'l'.OV1.>nentos e grupos de nossas pa.1°,í,1,,iiac, receber informações 
de outras pessoas e cutr•os grupos que, juntos conosco, estão 
a{ na luta querendo C'?n3truir uma Igreja nova, mais partici­
pante, mais atuante, ,..,ais nossa. Esse trabalho de vocês to­
dos vem de encontro com a luta pela reestruturação de nossa 
sociedade dando a ela bases mais justas, mais humanas e cris­
tãs. A esse trabalho nós chamamos de conscientização. 

O INFORMATIVO quer apenas isto: ser um meio, um bo letim 
que venha traze r para você e seu grupo informações de nossa 
IgPe j a, viva e presente em todos os cantos de nossa Diocese 
de Nova I auaçu. Ele quer também receber de você, de seu / 
grupo, no -t-icia.s, informações, trabalhos, lutas e caminhadas 
pa.IYl Zevá- lo s aos outros. Assim o INFORMATIVO trabalha des ­
sa: , ,::_;;1__ : r•a. : leva e traz. Leva a experiência e os trabalhos 
de seu grupo para outros grupos, traz para você e seu grupo 
trabalhos e e xpe f' •i ê Y/.Cios d.e s outros. Além disso ( não e s -
queça ! ) , as aspiraçues, as Zutas e a 1•eflexão conscienti­
zadora de gente que, como nós, noutros cantos do Brasil, / 
estão metidos nessa mesma l u ta e trabalho de construir a 
IGREJA VIVA. 

O INFORMATIVO é para voce, para seu grupo. Para as/ 
bases de nossa Igre j a que trabalha na seara pobre, margi -
nalizada, ope:eária de Deus. 

**************~*********** 
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1. Santo Deus Onipotente 
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TODAS AS ENTIDADES DEMOCRÀTICAS 

Caros Companheiros e Amigos, 
A Fundação Centro de Estudo do Trabalho (CET) entidade/ 

situada ~Belo Horizonte, dedicada a produção de material pe 
dagógico voltado para a conscientização do povo trabalhador 7 
vem através desta comunicar e denunciar a invasão de sua sede 
pela Policia Federal no dia 29 de abril Último. 

Alegando que nossas publicações tinham caráter clandesti 
no, todo nosso estoque de aproximadamente 25 mil CadeMos fo7 
apreendido bem como nosso arquivo administrativo e vár-ias co­
leções de jornais e revistas de Sindicatos, Pastorais Operá -
rias e Entidades, acumulados desde o 19 de maio de 1979, nos 
proporcionando um prejuizo em torno de trezentos mil crizei-
ros. 

t interessante lembrar que naquela data o CET foi inva­
dido na calada da noite e na oportunidade - "coinciden temen­
te" - todas nossas publicações, arquivos, máquina~m aparelho 
telefonico e certa quantia em dinheiro foram saqueados. Até 
hoje as autoridades não se preocuparam em apurar as respon-
sabilidades. 

t desnecessário arrolar os vár-ios atos semelhantes do/ 
qual têm sido vitimas dezenas de organismos, jornais e enti­
dades de classe pelo fato de se colocarem contra o arbitrio 
e a injustiça social e a favor das lutas dos trabalhadores g 

etores oprimidos da sociedade. 
De y,esto, esclarecemos que nossa entidade teve seu Esta­

tuto aprovado pela Promotoria pública, obrigações trabalhistaP. 
em dia e todas as de mais exigências legais rigorosamente pre 
enchidas. -

Em vista de toda essa situação só nos resta acreditar/ 
que esta atitude da Policia Federal tem um só objetivo: ten­
tar calar aqueles que se posicionam ao lado dos explorados e 
que não querem ver a pobreza, o menor abandonado, a prosti -
tuição, as favelas e todos os males decorrentos de uma eco -
nomia voltada para o enriquecimento de minorias. 

Rogamos a todos que divulgem esta denúncia e agradece -
mos todas t..W mani festações Je s-:;,Uda1•1-·.Pdade que temos recebi-
do. 
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EQUIPE DIOCESANA DE LITU~GIA. 
-------------------------------

Em 01 de setembro de 1978, depois de vários contatos do 
Coordenador de Pastoral, se reuni1rn no CEPAC as seguintes / 
pessoas: Jaime, Paiva, Wirn, Catarina, Nives e Rocha. O ob­jetivo era formar urna equipe de liturgia na Diocese. De -pois de cada um apresentar a sua opinião, ficou acordado/ que a equipe se encarregaria de elaborar o CULTO DOMINICAL, alêrn de subsídios ocasionais, quando solicitados. Esse tra ba1ho se foi realizando fielmente atê Dezembro de 1979. Nes sa data a equipe decidiu suspender a elaboração do Culto Do rninical, urna vez que estavam sendo pouco utilizandos. Achou ~ que se estava gastando energias inutilmente e que pode= ~i~rn ser canalizadas para outras tarefas. Assim, nessa da­
ta, foi elaborado o seguinte planejamento para 1980: 

t,".f , OBJETIVO __ ... 
LHEi_õiu~ -~~---~'- i ... l'·{~ --- .. ti 1'"-l ti{·., 4J 

1 i -r'"' ~ 1 
' \\,---.\ ---1 >. 

✓-', .,;. ~ (i /' -n ~ ~. . {I , ~ 1 V~" -;, -· 
.! 1 ~·~ -1,,;-/f !1 

,-~~ _:h t t).'4~~~ j ---' .. ~ , ~/ 1;'f t~~ ~"~~- tj 1•/ I (fú '.)" ~,J• 11 
NUM i~ /(\/utlf -~ ~ t ,,~ 

PROCESSO DE LI B ERTAÇIIO • ;,;~ ~-t±~;', 
---- -- . 

""<'~; -V ><. ' ;h / \~;-' z ,ç -"I"': . (,) 
--- -. •· . e. _; La __ __,_· ..::·· --:e -· ,._ 

Responden~o ã primeira prioridade diocesana queremos / 
dar mais atençao à FORMAÇÃO dos agentes pastoral litúrgica: 
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O que? 

6 
conhecendo e acompanhando os grupos lª existentes 
chegando assim a urna certa articulaçao entre os gru pose que corresponderia ã segunda prioridade -
preparando subsídios ocasionais quando houver neces sidade. -

Estamos dando cursinhos, encontros e provide~ 
ciando subsídios. 

Para quem? 

Quando? 

Para os grupos de liturgia existentes. 
Quando fomos formos solicitandos 

Onde ? 

Re sponsáveis: 

Recursos: 

No local solicitado ou no CEPAC 
Lourdes Maria, Nives, Rocha, Jane e Catarina 
Bíblia, livros, revistas, documentos oficiais. 

Dentro deste planejamento, a equipe realizou uma semana de aprofundamento para os ministros da Eucaristia e equipes de Li­turgia da paroquia da Catedral ( 17, 18, 20 e 21 de Março). 
A mesma equipe assumiu o planejamento da IV região (Nilo­polis), no respeitante ao acompanhamento dos dirigentes de cul to. 

Também jâ tivemos um primeiro cantata com as equipes li -túrgicas das Comunidades de Vilar dos Teles. 
Quanto ao mais, estamos ã disposição de qualquer equipe / litúrgica. E lhe fazemos um convite '. Entre em contato co­nosco! 

Venha reforçar nossa equipe 
Visite-nos ! 

Estamos no CEPAC, ã Sa feira, 
das 9.00 às 12.00 hs. 

A EQUIPE DE LITURGIA . 

************************************* 
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Paz sncIAL t EXATAMENTE SINONIMO DE JUSTIÇA. 
=========================================== 

Comb..J.ião JU6tiç.a. e. Pa.z ) 

1. Neste momento, nossa Comissão está lutando para resta 
belecer a Justiça e a Paz, na Universidade Rural do Rio de Ja 
neiro. Hâ dois meses, a Universidade esta em greve. Os alu= 
nos alegam arbitrariedades da Reitoria e recusam-se a voltar 
às salas-de-aula. Nós, da Comissão, escolhida em Assembléia 
elos alunos e pais a fim de intermediar o diélogo entre as/ 
partes, tido longos encontros com os alunos, os professores e 
a Reitoria. ~ um trabalho lento e sofrido. Mas qualquer mi­
límetro que se avance é vitória e sinal de esperança para apro 
fundamento do diélogo que desemboque no restabelecimento da vT 
da universitária. 

,riolência~ NA BAIXADA 
fluminense 

2. Teve repercussão acima da esperada nosso debate sobre 
a vio~ncia na Baixada Fluminense. O documento que lançamos 
na oca$sião vem recebendo pedido~ de muitas partes do Brasil. 
Des tac~mos alguns trechos: 11 O X-da questão da violência entre 
nós não se chama Mão Branca mas Injustiça Social. SÓ a justi­
ça gera a paz. A injustiça só gera revolta, marginalidade e 
violência. A sociedade pode fazer toda sorte de policiamen­
tos ostensivos; pode atê pÔr as Forças Armadas nas ruas; pode 
atê" legalizar II a pena de morte. A criminalidade tornar -
se-a, a princípio, mais cautelosa mas não diminuira, pela sim­
ples lei física da arvore mâ que só pode produzir seus frutos 
específicos ... 

A saída da violência é uma só: Justiça Social ~ Que 
todos os brasileiros tenham motivos e razões de viverem uma/ 
vida digna, para motivados ao comportamento social digno. Que 
todos lutemos por novo pacto social, a fim de que se instaure, 
em nossa pátria, um sistema político que defenda os indefesos 
contra a fome voraz dos tubarões nacionais e muitinacionais • 
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Que nosso povo crie conscj;~c ia de sua dignidade e de seus di 

reitos. Que nosso povo marginaõizado aprenda a não mais defi-:­
nir os problemas sociais cum as Surradas e interessadas defini 
çÕes da classe dominante. Que no,;,::;r, ;; 0vo se una e se mobilize 
em suas organizações, sindi~atos, Amigos de Bairro, Clubes de 
Mães, Comunidades de Base, nos movimentos populares e em toda 

f especie de Q.rganização conscientizadora ... ". 

3. Foram ainda realizados outros dois debates: sobre o/ 
PROJETO JARI e sobre PoÜtica Partidária. O Porjeto Jari,apre­
s entado pe l o Dep . Mod es to da Silveira, serviu de entrada para 
o debate sobre a desnaciona lização de imensas áreas do terri­
tório nacional, por parte de um sistema que não consulta o po­
vo e a cujas atitudes o povo assiste com a indiferença gerada 
pela impotência e pela não-participação. O debate sobre Po -
lítica Partidária foi quente e parece ter deixado a impressão 
final de que nosso povo ainda não cnnfia nos partidos políti­
cos que aí estão. A vida partidária e olhada com ironia e des 
confiança como caminhos que, na prática, ai·nda estão servindo­
para usar o povo, a fim de distanciar-s~ do povo. Os partidos 
políticos ainda fazem parte do esquem~ de participação das eli 
tese marginalização das massas. -

CORREIO DA LAVOURA. 

4. Desde semanas atrás, nossa Comissão responsabilizou -
S é po r uma coluna semanal, no Correio da Lavoura, sobre pro 
blemas ligados ao nosso trabalho. A coluna e feita em rodízio 
por todos os membros da Comissão . Além disso, nosso vice-pre­
sidente Paulo Amaral escreve, cada semana, uma coluna trabal -
hista. Nossa Diocese não possui ainda um jornal semanal. r 
possível que perspectivas estejam se abrindo e cheguemos lã, 
através de um convênio com o Correio da Lavoura , em futuro que 
desejamos próximo. Ate lá, talvez pudéssemos val orizar os es­
forços do Correio da Lavoura em ser porta-voz das iniciativas 
de nossa Diocese, adquirindo mais números do jornal e distri -
buÍndo em nossas comunidades. Robinson, o redator-chefe, está 
à nossa disposição e está pra tudo ! 
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5. A Comissão continua carregando o fardo da imensa luta 
quP tem sido talvez sua maÍõr constante: defesa permanente / 
das famílias que moram nos conjuntos residenciais do BNH. Não 
há dúvida, este tem sido o trabalho maior~ mais pesado e mais 
constante da Comissão de Justiça e Paz. são muitas frentes , 
muitas reuniões, muitas assembléias, cujo relato não caberia 
numas poucas linhas. Estamos preparando, para o boletim do 
próximo mês, o levantamento e a descrição do grende esforço 
que os moradores dos conjuntos, assistidos pela Comissão de 
Justiça e Paz, estão fazendo, a fim de defender o lugar de 
suas famílias morarem. Na defesa prolongada e difícil dos / 
moradores, têm-se destacado dois membros de nossa Comissão 
o Paulo Amaral e o Bráulio Rodrigues. 

6 · A Palestra de DOM CLÁUDIO HUMMES, 

no Centro de Formação de Maqueta. 

1t; '\\ \\ ho d metalÚrgi.cOS ~ 
v ~ do movi.mentdoe D"~: C~ocoqmuoe ~úr 

esultadoS . ento ~ bisp 1 
dos bons r 'do anarecim . orande i 10s 

F, 
Um . mereci ~ t mais ~m º renci.al pe -

auli.stas fo~ o nsão naci.ona~• ·ca a opçao prefei. ser i.nte~rog~ 
de dime ~rati d. nte va rista ~~ em - realmente emd~ agora em ia n~ 1i.nguagem ~sou 

g~ para ?ºr . um que, ue falar, _ . teressa a \'.. ma1.s i. ter o q . nali.zaçoes ind di.sfarcar 
pobres. . edade e va em racio eten em na-
d pela soei rfúg,i.oS, s dos que pr anarecer, ~ 

o m subte d neutro ~ d' mereceu ~ 
1i.na e se sem o frasea o Dom ela': io e da paz• 
medrosa~ e . do muro• da Justiça em cima te 
que estao. um alto-falan 
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IMPRENS~ 

• 

cb~ 
pastora da terra 

Realizou-se, entre os dias 21 e 25 de abril, o 6~ Encon­
tro da Comissão Pastoral da Terra do Estado do Rio de Janeiro, 
contando com a presença de membros do Clero, assessores e la­
vradores de sete municípios: Angra dos Reis, Parati, Cachoei­
ras de Macacu, Nova Friburgo, Sumidouro, Trajano de Moraes e 
Nova Iguaçu. 

Durante quatro dias os lavradores reunidos tiveram a / 
oportunidade de discutir aprofundamente as questões relacio -
nadas ãs condições de vida e de trabalho. 

No centro das preocupações, o de sempre: a falta de ter­
ra para quem quer trabalhar e as lutas quotidianas contra gri­
leiros, fazendeiros, grupos eco;Bmicos nacionais e multinacio­
nais. Muito especialmente foram discutidos os últimos aconte 
cimentos no município de Cachoeiras de Macacu, relacionados-à 
prisão dos lavradores que tentam ocupar as terras da Fazenda 
de São José da Boa Morte, conforme já vem sendo noticiado na 
Imprensa. Os lavradores consideram plenamente legítima a ocu­
pação dessas terras. Acham que a razão está de seu lado ape -
nas porque legalmente elas lhes pertencem por decreto presi -
densial ,como também porque são terras abandonadas e improdu -
tivas, numa região onde centenas de famílias passam fome por 
nãoterem onde trabalhar. Sua luta se faz, assim, em consonân 
c,a com os princípios expostos no documento de ltaici (18a. -
Assembléia Extraordinã ria da CN BB fev. 1980), onde se afirma 
a legitimidade da apropriação da terra de trabalho, terra que 
serve de sustento à família do lavrador, a partir de seus pró 
prios esforço: - e não da terra de negócio ou de exploração-; 

cuja apropriaçao resulta no enriquecimento de uns poucos, 35 
castas do trabalho e do empobrecimento da maioria. 

Não faltaram denúncias, por parte dos lavradores das di­
versas regiões, de todo tipo de intimidações e de violências 
praticadas pelos órgãos policiais, pela guarda florestal (IBDF) 

e por jagunços , todos agentes a serviço dos interesses de gru 
pos capitalistas, que de modo geral são também respaldados fac 
ciosamente pelo aparelho judiciário. Esse tipo de preocupação 
já se fazia visível em uma das fa:xas colocadas na sala de reu 
niÕes: CHEGA DE REPRESSAO NO CAMPO. 
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O Encontro concluiu pela necessidade de se intensificar 
a l uta pela Reforma Agrária, conforme o que foi decidido no 
3~ Encontro Nacional dos Trabalhadores Agrícolas ( CONTAG -
maio/1979 ), e recentemente reafirmado em ltaici. Concluiu­
se, após amplo o demorado debate,que os próprios trabalhado­
res devem ser os agentes da Reforma Agrária, a qual surgirá 
como fruto de suas lutas. Ficou patenteado o total descrê -
dito nas medidas governamentais, todas elas voltadas para a 
proteção dos interesses dos grandes grupos econômicos, onde 
o INÇRA é um mero Órgão de arrecadação de impostos. Além dis 
so, ficou claro que a Reforma Agrária não poderá ser consegui 
da dentro do atual regime autoritário, enquadrando-se então a 
luta pela Reforma Agrária no processo mais fera! de lutas por 
uma verdadeira democracia, com ampla participação popular. 

O Encontro contou com uma presença calorosamente recebi­
da pelos lavradores: Eraldo Lyrio de Azevedo, presidente da 
FETAG-RJ, que retornava do ABC paulista onde fora, juntamente 
com outros membros da Unidade Sindical, levar solidariedade/ 
aos metalúrgicos em greve, tendo sido todos detidos pelos / 
DEOPS. Esses fatos acresentaram-se às questões discutidas , 
tornando-se então ainda mais evidente para os lavradores a / 
realidade que pers iste por detrás da cortina da dita 11abertu­
ra11 do governo: a repressão de sempre sobre os movimentos po 
pulares, para os poderosos não perderem o controle. -

Também solidários às lutas dos operários paulistas, os/ 
lavradores presentes realizaram uma coleta para o seu fundo de 
greve, enviada para São Paulo juntamente com o seguinte tele­
grama: "Lavradores Rio de Janeiro reunidos 6~ Encontro CPT so 
lidarizam-se luta operários São Paulo, repudiam prisões, vio-=­
lência policial, enviam auxílio fundo greve. Viva aliança ope 
rã ri o - camponesa." -

Concluiu-se pela necessidade de se trabalhar pela maior/ 
consciência, união e organização das classes trabalhadoras , 
com especial destaque para o fortalecimento do movimento sin­
dica 1 . 

Coord enação CPT-RJ 

Pe. Pedro Geurts . 
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1. NUMA CARTA DIRIGIDA a todas as paróquias por ocasião do 
Dia Mundial de Oraçoes pelas Vocações, D-m Adriano nos lembroL 
que o ano de 1980 é o ANO DIOCESANO DAS VOCAÇÕES. Nesta carta 
nos so bispo diz: 

' 1 ••• As vocações de Ig reja - chamemento para o ministé 
rios auxiliares, para a vida consagrada - são necessarios para 
seu crescimento e para sua intensificação 11 

11 ••• Sendo ela mesma um grande serviço e um grande tes 
temunho , a Igreja precisa de pessoas que, com generosidade e 7 
grandeza interior, a exprimam e realizem concretamente em to -
dos os tempos e lugares, somo sinal do Reino, da Esperança, da 
Libertação: semeadores da Palavra de vida eterna, multiplica­
dores da mensagem de salvação, servidores dos irmãos ... 11 

• 11 Em nossa diocese 11 somos 90 padres, umas 110 religio-
sas, algumas centenas de cristãos engajados nos diversos servi 
ços das comunidades ( ... ) Nossos padres vêm, com duas ou três­
exceções, de vários Estados do Brasi 1 e de 14 nações estran -
gei ras ... a situação de nossas religiosas é parecida 

-• 11 A escassez de vocaçoes de Igreja caracteriza o Brasi 1 
e a nossa diocese li 

• 11 Rezar ao dono da seara para que envie trabalhadores 
sign ifica assumir a missão de Jesus Cristo e da Igreja no mun 
do, as necessidades concretas do Povo marqinalizado e também-­
os recursos e meios adequados para a desc~berta, a formação e 
multiplicação dos trabalhadores. Sempre num cor,cexto mais/ 
~mplo de Fé, de Esperança e de Amor. Sempre em 1 igação com 
todo o projeto pastoral da diocese e da Igreja. Sempre como 
resposta libertadora da graça aos desafios opressores dope­
cado ... 11 

2. NOSSA DIOCESE esteve solidária com os metaiúrgicos do 
ABC e com a Igreja de São Paulo. Foi solicitado a todas as 
Igrejas de nossa diocese que a coleta do domingo, dia 11/05, 
fosse remetida para o Fundo de 5sl ij2riedode ãs famílias ne-



cessitadas de São Paulo. Na carta enviada às nossas paróqui­
as, explicando ao povo cristão o sentido desse gesto de nosso 
ofertório, procurou-se conscientizar de que a causa dos meta­
lúrgicos é causa justa. Que a Igreja se colocando ao lado / 
dos operários em greve estava testemunhando um autêntico cris­
tianismo: 11 Hoje, no ofertório da missa, é hora de pagarmos,de 
alguma forma, um pouco da luta que as famílias operárias de/ 
São Paulo travaram por todos nós ... E aprendamos com eles a 
grande lição histórica: enquanto não cria consciência nova se 
une, um povo não se liberta da exploração. 

3. NO DIA 6 DE MAIO passado houve a reunião do clero e re -
gentes de paroquias. EstiveraM conversando com os padres o/ 
Rolando, 1 Íder sindical, que não colocou a par do que é o sin 
dicalismo novo e nos deu uma visão real da situação de greve­
do ABC paulista. O Pe. Ivo nos falou do apoio da Igreja, den 
tro duma visão teológica, à greve dos metalúrgicos. E o El i~ 
zeu, um estudioso da Bíblia, companheiro de equipe do Pe. Car 
los Mesters, mostrou-nos o projeto de Deus em relação ao seu-­
povo de Israel. Segundo ele, esse projeto de Deus se consti­
tue em que Deus promove a libertação de seu povo através da/ 
atuação desse mesmo povo. 
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MÉS de :\bri l • r • inicio de . . Jnio 

Foram 48 dias de resistên~ia e firmeza permanente. Os 
operários do ABC de São Paulo mostraram ao Brasil e ao mundo 
a consciência pura de um povo que se liberta. São modelo e 
exemplo para NÃO permanecermos na ilusão de que ser pat riota 
é abaixar a cabeça ao capricho das injustiças, opress6es e 
falso conceito de democracia. Ser patriota é lL,tnr pelo / 
que é justo , pelo que torna mais digno o ser hu:r;ano . 

" .. . Ncis sempre insistimos em que o sindicato não e 
o prédio , é a atuação de você e dos diretores nas por­
tas de fábricas e nos bairros ... " ( Lula l 

" A greve fora deflagrada pelos trabalhadores como re­
curso extremo para assegurar seus direitos entre os/ 
quais a estabilidade no trabalho e o combate à rotati­
vidade da mão-de-obra praticada pelas empresas. Essas 
reindivicaç6es dos operários visam impedir a corrosão 
dos justos aumentos salariais conquistados com tanto 
esforço e luta 11 ( Don Luciano Mendes, secretário ge-
ral da CNBB l. 

"A crise social que o Brasil vem atravessando criou 
uma situação grave , que preocupa todos ( ... ) o que/ 
está em jogo na crise é a prcipria organização dos me­
canismos da política social do país. A verdade é que 
até agora foi outorgada na medida em que aliviava/ 
tens6es, sem ar e t a r os vsrdadeiros árbitros das con­
cess6es. Agora acontece um fato novo que é simples­
mente este: as centenas de milhares daqueles que/ 
são afetados pela política social , querem participar 
das decis6es que atingem diretamente sua vida, seu/ 
trabalho, sua família. Não querem impor, desejam ne­
gocial, querem participar, porque já compreenderam a 
inconsistência de uma política de concess6es feitas 

,· em respostas a conflitos de altos custos sociais . 
A pretensão é justa. ~ exigência elementar de uma de­
mocracia que se pretende não sci política mas social 
e econ6mica ... " ( parte da Nota Oficial da CNBB di­
ante da Greve do~ meta l~ r gicos do ABC paulista ). 



Na agenda da prograrração do Ano Vocacional consta urre 
peregrinação ao Santuário Nacional de Aparecida do Norte , 
para a quak estão sendo convidadas os AGENTES de PASTORAL e 
PESSOAS que participam de nossas co rrunidades: 

O OBJETIVO DE NOSSA PEREGRINAÇÃO: " Unir as comunida -
des de nossa Diocese para agradecer por todo trabalho 
missionário já feito em nossa Baixada Fluminense, pe-

dir pOY'a. q1<-P. PHte esforço missionário apostólico conti­
nue e que surjam novas vocações eclesiais para o servi­
ço do Reino de Deus em nossa Diocese " 

A da t .=i ec;tá rrorcad a para o nia 31 de agosto. Já foram 
re se r va cJ oc; os ,-rn itius , a pas sagem ficará em Cr$ 350,00 po r 
;::;es!,Oa . A, ;',r ,. ~c:cn., e st<J rão a d i s posição das co rrunidade s 
em h r evP . Atê n d ia 3 1 de julho já deverá ser feito o pa­
garrerit.o d.=i•, p a ss agen s . 

Cd r·c1 "'l gente de pastoral, gostaria rro s que convidass e s ua 
comuni dade para participar desta cami.nhada diocesana, escla 
recendo tantJérr que não se trata de um passeio ou urra sirrples 
excurs ao a APARE CIDA do NORTE . É urra peregrinação, UrrB ca­
minhada, de Co rrunidade s de nos s a Diocese . 

A prn gram=i ç ã o rio dia s erá corrunicada em breve. 

Até já 

A ,L,'QU IPE DE VOCAÇÕES E MISSÕES. 
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O rASO DA AGUA NO BAIRRO DOM RODRIGO 

O grupo de Evangelização - Bairro da Luz - nos mandou um relatório sobre a questão da agua no Bairro Dom Ro­drigo. A situação foi a seguinte: a CEDAE, no dia 7 de abril, fora aquele bairro cortar a agua das casas dos moradores porque estes tinham feito a ligação da agua por conta própria sem o requerimento de pedido de ligação d'agua. Ao saberem do que/ iria ocorrer 10 mulheres foram à CEDAE se entenderem com os res ponsaveis de lá. Foi dito a elas que deviam falar com o tal de Iguaçu ou então o Dr. Roberto. O Iguaçu ao se inteirar da / questão disse que ele não podia fazer nada, a não ser interce -der por elas junto ao chefe, o engenheiro, Dr. Roberto. As mu­lheres foram falar com o Dr. Roberto. Este ao recebê-las mostrot uma grande falta de compreensão e grosseria, inclusive falando/ do tal de Mão Branca. As mulheres ficaram firmes diante do Dr. Roberto que cada vez mais mostrava que não entendia nada de / questões humanas, o que falia pra ele e o papel preenchido ou/ não. A constância das mulheres em não cederem aos argumentos / furados do Dr. Roberto terminou por fazê-lo ceder. Ao certifi­car-se de que a água jã fora cortada nas ruas Dom Henrique e / Dom Joaquim no bairro Dom Rodrigo, o Dr. Roberto mandou naquele mesmo instante bater um requerimento de pedido d'ãgua em nome/ dos moradores daquelas ruas. O requerimento, quando pronto, foi lido por uma senhora e assinado por ela. O Dr. Roberto prometeu ligar a agua novamente. 
O fato não ficou só aí. Na reunião da comunidade no mês de maio o tema de reflexão foi o caso da água no bairro Dom Rodri­go. Entre outras questões o grupo se perguntou: o que acham da situação do bairro estar sem água? O que acham das causas que fazem om que bairros fiquem assim? o que acham das consequên -cias dessa situação? O que Deus acha: ele concorda, ele discor­da? Por quê? 
Parabéns a este grupo de_mulheres que corajosamente lutou por seus direitos. A gente nao deve ceder frente à exigências, quando não se ajustam à realidade da vida sofrida do povo. Fir meza permanente deve ser a característica principal em situaçoes semelhantes a estas. E olhem, hã muitos outros casos semelhan­tes a este por aí fora. Como devemos agir? O caso de Dom Ro­drigo pode nos auxiliar nisto? 
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PLANOS PARA DINAMIZAR A JUVENTUDE DA REGIÃO PASTORAL 11 ----------------------------------------- · --- ----------

19 Reunir os jovens de toda região 
en nível de sub-região de três em três 
meses, para um maior entrosamento, e 
pro~urar juntos a sua propria caminhada. 

29 Aprender dos jovens o que eles 
querem, o que eles mais precisam, o que 
mais os aflige, como eles querem camin­
har. 

39 Aprender da JOC seu instrumen­
tal de trabalho, seu método de trabal­
ho, sua maneira de ação, seu conteúdo, 
para exaurir dali algo de substancial 
para a nossa juventude. 

I. OS JOVENS DA REGIÃO II já estão se reunindo em nível 
de sub-regiao. No dia 06/04, 80 jovens das Paróquias de Gláu 
eia, Lote XV e Santa Maria encontr~ram-se em Santa Maria. Em 
Santa Maria apesar de ser dia de Páscoa e ser um dia chuvoso; 
houve uma boa presença de jovens. Os 3 momentos mais marcan­
tes do encontro foram: entrosamento dos jovens; discusão de / 
um questionário feito para jovens; aprentação do que se,faz 
sobre a CF-80 nas diferentes Comunidades. 

No dia 13/04, 200 jovens das Paróquias de Piam, Cruzeiro 
do Sul e HeliÓpolis estiveram reunidos em Heliópolis. Os mo 

mentas marcantes no encontro foram a Palestra que o Pe. Renato 
deu (jovens para onde vamos ? ) - esta palestra levantou vá -
rios questionamentos, que levou os jovens a parar para refle­
tir, isto e, mexeu com a vida deles - e a celebração litúr -
gica, onde houve a oferta do pão e da patena, e da vida dos 
jovens, feita pelos jovens. 

No dia 04/05, os jovens de Belford Roxo e de Prata, se 
encontrarão em Prata. Foi comentado muito rapidamente como 
vai ser o encontro. O pe. Marcos se ofereceu para a celebra­
çao eucarística. 

E assim outros encontros já estão sendo pensados em ní­
vel de sub-região. 
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II. RESUMO DE UM QUESTIONÁRIO aplicado na sua maior parte 

no encontro de jovens em Santa Maria no dia 06/04. 

a) O que leva você a participar do grupo? 

- Neces s idade humana 
- Querer ajudar os outros 
- Formação religiosa 
- Atividade Pastor al 
- Entrosamento entre os jovens 
- Melhor conhec imento do Evangelho 
- Co l aboração dos j ovens na comunidade 
- Mai or liberdade 

b) Você vai ao grupo para rp ,c, 07uer> OH HeuH problemas ou 

também e sobretudo para assumir os prob lemas dos outros ? 

- Vai ao grupo para dar e receber. Quando damos a li­

berdade à alguém, resolvemos o nosso próprio proble­

ma. Estamos dando uma oportunidade para aprofundarmos 

n~ grupo. Procuramos levar os jovens a uma particip~ 

çao ativa. 

e) O que mais marcou na carrrinhada de seu grupo nes te ano? 

- Atividades assistenciais 
- Continuidade dos grupos 
- Campanha da Fraternidade 
- Celebrações liturgicas 
- Encontro de jovens em Santa Maria 
- Apoi o de outras comunidades 
- Ent r ada no grupo jovP.m 
- Peças t eatrais e pa ssei os 
- A caminh ada do grupo 

d) Quais as f altas que você reparou e que voce menos gostou? 

- Falta de perseverança 
- Falta de 

. -
org~n1zaçao 

- Falta de un1ao 
- Falta de entrosamento 
- Falta de açao 
- Falta de orientação espiritual 
- Falta de pontualida~e 
- Falta de participaçao 
- Falta de responsab i l i~arl e 
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- Precisa-se crescer na fé 
- Falta de interesse 
- Alguns falam muito e muitos falam pouco. 

e) Qual a atitude perante wna dificuldade ou wn momento 

de desânimo no grupo. 

- Alguns tentam novos caminhos 
outros desanimam 

- ... outros ficam tristes 

; J Grupo cristão é para fa:-Pr uma experiência de fé na 
comunidade. Você já fez esta experiência profunda? O que 
falta mais ? O que você espera do grupo~ neste sentido? 
Pode-se dizer que seu grupo é cristão ? 

- Faz-se curso bíblico. 
- Entrosamento com pessoas não-católicas. 

fÉ 
- Vivência do evangelho. 
- Experiencia de fé é o grupo viver como Igreja den-

tro de seu bairro. 
- O grupo jovem sendo um clube não faz experiência 

de fé . 

. FIMÍLI 
gJ Grupo é familia: Você se sente em familia quando está 

no grupo? O que voce sugere para aumentar o entrosamento/ 

com outros grupos ? 

' 
- Uns sentem-se em família dentro do grupo, outros nao. 
- Sugere-se outros encontros como os de Santa Maria. 
- Sugere-se troca de experiência entre os grupos. 
- Levar as comunidades a participarem dos problemas 

de cada um. 
- No grupo resolve problemas que nao se consegue reve 

lar em casa. 
- Dinâmica de grupo. 
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h) O grupo jovem é wna parte de wna comunidade maior: o seu grupo está aberto para a comunidade ou é wna ilha separada? o que é que o grupo faz a serviço da co -rrrv1.n idade ? 

- Fal ta ação ã serviço dos pobres. 
- Mais caridade nos ambulatórios 
- Pouco se faz para a comunidade por falta de apoio d< outros componentes. 

i) O grupo jovem deveria ser sinal de ESPERINCI sobretudo para outros jovens. O que é que o grupc faz nesse sentido? O que poderia fazer a mais ? 
Dar mais apoio 'a classe de trabalhadores; conscient : zar o direito que ê de todos. 

- União de todos para unir todos os membros da comuni· dade para debatermos assunto de interesse paroquial - Fazer aumentar cada vez mais a comunidade com grupo : jovens. 

j) O que você está disposto a fazer de concreto este ano no grupo, na comunidade, no bairro? 
- Colaborar nas atividades pastorais. 
- Reivindicação frete as autoridades dos problemas do bairro. 
- Participação da parte feminina dentro do grupo. - Promoção de festas e teatro para as mães. 
- Fazer_que as pessoas do bairro sejam verdadeiros cristaos. 

l) Quais os problemas que você gostaria dé encarar no gr! 
po? 

- Combate às injustiças: 
- Convidar outros jovens para participar do grupo. - Apoiar grupos novatos. 
- Fazer que o grupo leve mais ã serio o cristianismo. - mais amor, mais compreensão, mais ajuda ao próximo. 

Este questionário foi aplicado, no entanto falta ainda ser discutido pela equipe base, e tirarmos clai cw liçÕE que os jovens nos e,isinam, e levarmos para o,-! .,;ovens o que eles realmente asp1:ram, .~ que eles esperam . Estamos certos de boa vontade dos j ovens, agora falta encontrar o melhor caminho para a sua caminhada . 
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VA JUVENTUVE OPERÁRIA 
CATVLICA VE NOVA IGUAÇU - 1980. 

Dentro dos objetivos de formação, organização e evange­
lização da Juventude Trabalhadora, o Movimento JOC de Nova/ 
Iguaçu realizou a Samana Nacional da Juventude Trabalhadora 
com o encerramento no 19 de maio - Dia do Trabalhador. 

Mais de 160 jovens, representando 14 grupos jovens da 
Baixada, concentraram-se, neste dia, em Itinguã, sítio da/ 
Diocese. 

Saímos cedo de nossas casas carregando tudo o que fora 
combinado para o dia e, quando era 8.30 horas, defronte a/ 
Catedra], partíamos cantando, em três Ônibus, rumo ao Sítio. 

Objetivos: 

Tínhamos os seguintes objetivos para esse dia: 

1. Encerramento da Samana Nacional da Juventude Trabal­
hadora. 

2. Comemoração do 19 de maio - Dia do Trabalhador. 

3. Possibilitar que mais jovens descubram a realidade 
em que vivemos e conheçam o Movimento JOC como um / 
meio de organizar-nos para assumir e enfrentar esta 
realidade. 

Preparação e Organização: 

A prepaEação e organizaçao de tudo o que fazemos é de 
maior importancia nos nossos trabalhos, pois, motiva e pos-~ 
sibilita a participação de todos. Todos têm algo a dar e a 
crescer em responsabilidade pelas tarefas que assumem e, da 
mesma forma, demonstrar e desenvolver os valores e capaci­
dades que possuímos como Jovens Trabalhadores. 

Nesse sentido, hã dois meses todos os grupos vinham res 
pendendo uma pesquisa sobre a" Reálidade da Juventude Tra -
balhadora ". Essa pesquisa tinha como principais pontos : 
condições de trabalho e condições de vida ( o bairro), a / 
participação na sociedade, condições sociais e culturais e 
por fim, Igreja e a Juventude Trabalhadora. 
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O resultado dessa pesquisa seria devolvida aos jovens, / 

no dia do encontro, dia 19, para que pudéssemos, nos grupos , 
aprofundar e agir frente os problemas concretos e comuns en -
contrados. 

Também como preparaç'.:i0 e organizaç:10 do encontro todos os 
grupos assumiram várias tarefas como: preparar e venàer os bil 
hetes das passagens, preparar e levar algo para o almoço comu-=­
nitãrio, preparar brincadeiras, material para esportes, cantos .. 
Alguns jovens se responsabilizaram em contratar os Ônibus, tra 
tar ~om o responsável do Sítio, preparar todo o material de se 
crctar.i.a ... Economicamente, seria devidido e assumido entre 7 
todos os participantes em partes iguais. Coube ã coordenação 
dos grupos e ã coordenação da Cidade programar e coordenar o 
dia. 

Como foi o dia: 

Logo que chegamos, como éramos uma turma grande, 
organizado e combinado para que pudéssemos aproveitar 
mo da oportunidade desse encontrp, nesse nosso dia. 

tudo foi - . ao maxi-

A parte da manhã ficou, então, para estudo e reflexão 
À tarde, para dive rsões ..• De imediato, depois de ums breve 
apresentação por grupo, distribuímos as tarefas do dia: coor­
denação, finanças, preparação e distribuição do almoço, limpe 
za, cantos, animação ... Também havia os responsáveis pela / 
coordenação dos pontos de reflexão do encontro. Assim todos de 
veriam serti-se responsáveis pelo encontro e pela convivência 7 
com tantos jovens. O dia era nosso! 

A parte de estudo e retlexão constou do seguin~e: 
Cada participante recebeu uma cópia do documento sobre os 

resultados da pesquisa: "Realidade da Juventude Trabalhadora 
da Baixada 11 • Em grupos, por Bairros, esse, documento foi lido . 
Ai tivemos a oportunidade de encontrar-nos com os resultados , 
colocados em comum, com tantos outros jovens, sobre a realida­
de que enfrentamos no dia a dia. Em seguida, no plenário, fo­
ram colocados, pela coordenação, os destaques da pesquisa, 
sintetizados em cartazes. Isto chamou muito a atenção ~os jo­
vens presentes dando a impressão de conclusão de um congresso 
de jovens Trabalhadores. 

t ig• continua n este ar 

r,úíí\ero O pró:l".i fl'O 
cio INFORMATIVO. 
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